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O ENFERMO TEM SENTIDO 

LIGEIRAS MELHORAS 

LISBOA. 17 U. P.) — O esta- 

do do marechal Gomes da Costa 

tem-se modificado a pouco © 

pouco. A febre desappar©ceu e 

os rins estão funcclonando nor- 

malmente. 

O enfermo só consegue repou- 

sar um pouco còm o auxilio de 

balões de oxygenlo, mas tem 

sentido ligeiros alívios. O pro- 

gnostico do medico assistente 

ainda é reservado. 

O ENFERMO ENTRA EM 

AGONIA 

LISBOA, 17 (ü. P.) — A'fl 20 

horas e 20 minutos o marechal 

Gomes da Costa entrou em ago- 

nia. 

A MORTE DO MARECHAL 

GOMES DA COSTA 

LISBOA. 17 (ü. P.) — O ma- 

rechal Gomes da Costa falleceu 

ás 21 horas e 50 minutos. 

OS ÚLTIMOS MOMENTOS 

LISBOA, 17 (U. P.) — O ma- 

rechal Gomes da Costa, sentln- . 

do que estavam chegados os ' 

seus últimos momentos, chamou ( 

a família e os amigos, que na- 

quelle momento se encontravam 

em sua casa, despedindo-se de 

todos serenamente, com uma re- 

signação emocionante. Em se- 

guida, mal podendo conter a 

commoçâo, beijou os netlnhos. 

E depois disse aos presentes: 

"Perdoem-me! Amem-se uns aos 

outros! Amem sobretudo Por- 

tugal, que eu amei e servi, com 

a maior lealdade e dedicação." 

Terminadas estas palavras, o 

valoroso soldado fez menção de 

se benzer: mas faltaram-lhe as 

forças, tendo que ser ajudado 

pela enfermeira. Eram 20 ho- 

ras. Vinte minutos depois, o ex- 

presidente entrava na agonia, 

uma agonia dolorosa, mas que 

o moribundo supportou com edi- 

ficante resignação, expirando se- 

renamente ás 21 horas e 50 mi- 

nutos. 

Em redor do seu leite encon- 

travam-se, além da família, os 

médicos drs. Mac-Bride, Arlln- 

do Monteiro e Souza Santos, e i 

capitães Azlnhaes Mendes © Fre- 

derico Villar, os tenentes Cen- 

teno de Souza e Moreira Lopes 

e os civis Braga Paixão e Ma- 

nuel Murlas. 

Os antigos ajudantes do ex- 

tineto amortalharam o cadaver. 

ve&tlndo-lhe a farda de mare- 

chal. E collocaram-lhe um cru- 

cifixo nas mãos. 

O falleclmentc foi communl- 

cado immedlatamente ao gover- 

no pelo tenente Moreira Lopes, 

tendo comparecido pouco depois, 

á camara mortuaria: o presi- 

dente do ministério e os minis- 

tros da Guerra e da Justiça, 

que apresentaram condolências 

á família, com a qual depois se 

reuniram para assentar os fu- 

neraes, tendo ficado deliberado 

transportar o cadaver, amanhan, 

para Escola Militar. 

O marechal Gomes da Costa 

não deixou disposições escrl- 

ptas.' ' 

HOMENAGENS» DO GOVERNO 

LISBOA. 17 (U. P.) — O go- 

verno resolveu que os funeraes 

do marechal Gomes da Costa ti- 

vessem o caracter de naclonaes. 

A Liga dos Combatentes da 

Grande Guerra resolveu tomar 

luto por oito dias. 

N. da R. — O marechal Gomes 

da Costa contava 65 annos de 

edade. Militar dlstlncto e intel- 

Hgente, que foi sempre respeita- 

do pelos seus camaradas. Pode- 

se dizer que a sua carreira não 

foi feita em Portugal. Sahlndo 

da Escola de Guerra, acceitou 

missões que devia desempenhar 

nas coionias. Assim, multo Jo- 

vem abandonou o continente. 

Indo para as colonlas portugue- 

zas da África e da Asla. E sem- 

pre se destacou pela sua bravu- 

ra e energia. O seu nome não 

appal-ecla nos jornaes, porque, 

disciplinado como era, não àd- 

mlttia que se falasse na sua 

personalidade, ou nas empresas, 

que eram confiadas a outros mi- 

litares. Mas, apesar da suo mo- 

déstia, foi subindo de poat.-., ga- 

nhando um grande prestigio en- 

tre os da sua classn E era me- 

recida a sua ascendência sobre i 

os demais camaradas. Homem 

rude e franco, não usava dessas 

subtllezai que collocam os ho- 

mens em posição privilegiada. 

Amava a sua profissão, e sem- 

pre procurou, pelos melo» ao seu 

alcance elevar os officlaes e sol- 

dado».. qu* estivessem sob a sua 

dlrecç&o. Fôrt do palz, Jamais 

a» Incomrnodo* com a política. 

Recebia ordens do Ministério da 

Guerra sem Indagar quem era o 

general ou o civil, que occupa- 

va o logar. Não se Inclinou, por 

multo tempo, para os monarchl- 

cos e republicanos, que* dispu- 

tavam entre si a posse do Esta- 

do. Entretanto, observador sa- 

gaz como era, sabia multo bem 

quaes os chefes, que se destaca- 

vam entre os conservadores e 

propagandlstas das idéas novas 

e arrojadas. Em 1917, Portugal 

se compromettera, com os allia- 

dos, a formar um contingente, 

que lutasse na França. Quem es- 

tava no governo era um minis- 

tério, apontado como avançado e 

destruidor. Gomes da Costa, já 

então general, entendeu que não 

devia discutir as qualidades e 

as intenções dos estadistas, que 

resolveram definir a attltude da, 

nação naquelle período calami- 

toso. Foi nomeado sub-chefe do 

estado maior do Corpo Expedi- 

cionário Portuguez, que esteve 

na linha de frente, combatendo 

os allemães. Foi então que as 

suas qualidades se distinguiram. 

Os governantes de Portugal não 

se entendiam, e os expedicioná- 

rios ficaram, por vários mezes, 

completamente abandonados. Os 

teutonleos deliberaram tomar 

aquella 'esesperada offenstva, 

que por pouco la destruindo a 

cohesão dos exércitos, que os 
• • 

continham. Travou-se a batalha 

de Lys, no sector occupado pelo 

exercito lusitano, O objectlvo dos 

allemães era romper a linha, de- 

fendida pelos portuguezes, e to- 

mar a cidade de Amiens. Desta 

maneira, dividiriam os Inglezes 

e os francezes, obrigando os pri- 

meiros a uma retirada, que re- 

presentaria o fracasso. O gene- 

ral Gomes da Costa, elevado á 

altura de commandante era che- 

fe, numa hora tragica conseguiu 

estabelecer a disciplina entre as 

forças, que haviam sido desba- 

ratadas. Organísou a celebre 

"Brigada do Minho", que conte- 

ve os ímpetos dos allemães. A 

sua façanha foi de tal natureza 

que o seu nome começou a ser 

pronun/i^dç cop carinho e ad- 

miração. .Jp 

Voltando a Portugal, já cora 

muita fama, foi obrigado, pelas 

forças das circuinstancias, a en- 

volver-se em política. Vários 

partidos disputavam a sua adhe- 

são. Os realistas o endeusavam, 

mas os republicanos também lhe 

faziam a oõrte. Gomes da Costa 

pendeu sempre para estes últi- 

mos. Um dia, com grande escân- 

dalo, foi ' séde do Partido Re- 

publicano Radical, e ahl assumiu 

o compromisso de defender o 

seu programma. Ninguém espe- 

rava por essa attltude. Os con- 

servadores ficaram despeitados, 

porém não se atreviam a ac- 

cusal-o, porque çonfiavam no 

seu temperamento. Com effelto, 

o dlstlncto militar era'um tanto 

volúvel, e passava da esquerda 

para a direita com multa faci- 

lidade. Um dia, convldaram-n'0 

para conspirar contra o governo, 

Acceitou o convite, e collocou-so 

em posição, que o tornava alvo 

dos ataques dos que defendiam 

os situacionistas. Nos últimos 

dias de Maio de 1928, foi para 

a cidade de Braga, e sublevou a 

pequena guarnlçfto, alU desta- 

cada. O exercito inteiro faz cau- 

sa commum com os sublevados, 

e Gomes da Costa foi acclamado 

como trlumphador. Devido á In- 

fluencia da amigos, principal- 

mente do commandante Phllome- 

no da Camara, consentiu que o 

fizessem dictador. No governo, 

procurou acercar-se de homens 

cultos, que nãc pertenciam aos 

partidos Mas nâu foi feliz na 

suh tarefa, porque se deixou, ao 

que dizem, influenciar por cria- 

tura» que apenas desejavam 

aproveitar-»# da vlctorla, que 

Ih» sorrira E poucos dias de- 

pois de estabelecer-se no palá- 

cio de Belem foi deposto pelos 

outros officlaes, a cuja frente se 

encontrava o general Carmona, 

que hoje occupa a presidência 

da Republica Mas, apesar do 

seu insuccesso, não perdeu o 

prestigio que gosava entre as 

classes armadas Tanto assim 

que os officlaes do exercito exi- 

girem que elle fosse promovido 

ao posto de marechal, que já ha- 

via sido abolido. 

FRANÇA 

VISITA DO NOVO EMHAIXADOlt 

«♦YANKEE" A»8 PROVÍNCIAS 

PARIZ, 17 (H.) — Annuncia- 

se que a primeira visita do no- 

vo embaixador dos Estados Uni* 

sr. Walter Eige, ás provln- 

' ' cidade 

COTAÇOES DE TÍTULOS 

PARIZ, 17 (H.) — Os títulos 

dos empréstimos franceses de 

1920, juros de 5 e 6 olo, foram 

cotados hoje na bolsa a IZí 

francos e 50 centlmos e 103 

franco»- e 85 centlmos, respecti- 

vamente. 

APPROVAÇAO DE UM VOTO 

CONFIANÇA AO GOVERNO 


